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RESUMO - Uma abordagem multidisciplinar junto a pequenos produtores, visando
caracterizá-l os a partir de um enfoque sociológico-agroflorestal, foi realizado em
Municípios do médio e baixo rio Amazonas e médio rio Solimões. Os habitantes da
várzea no Estado do Amazonas desenvolvem sistemas de produção, onde as florestas
primárias e secundárias desempenham um papel importante como componentes destes
sistemas. O objetivo do presente' trabalho é apresentar parte do levantamento que se
refere à utilização da floresta primária e/ou secundária, por parte do pequeno agricultor
da várzea, no município de Manaquiri, a nível de produtos extrativos, madeira para
usos em geral e medicinais. Utilizou-se a metodologia da Pesquisa-àção com aplicação
de questionários, entrevistas formais e observações no local efetuadas em pelo menos
5% da população alvo. Os extrativos relatados pelos entrevistados são: lenha, madeira
para construção em geral, borracha (Hevea sp), mel, cacau (Theobroma cacao L.) e
açai (Euterpe oleraceae Martius). As madeiras mais utilizadas são as de piranheira
(Piranhea trifoliata Baill.), jacareúba (Callophyllum brasiliense Camb.), macacaúba
(Platymiscium duckey Huber), tachizeiro (Tachigalia paniculata Aubl.) mulateiro
(Peltogyne sp.) e sardinheira (Casearia sp.). A exploração é rudimentar com o uso
de machado, e o transporte é feito manualmente, e/ou utilizando-se canoa algumas
vezes. A principal aplicação é como esteios e tábuas, tendo sido relatado a utilização
de algumas essências florestais como medicinais: mulateiro (Peltogyne sp.),
carapanaúba (Aspidosperma sp.) e sucuba (Himalanthus sp.). De um modo geral
todos estes extrativos são usados sómente para o consumo próprio sem qualquer tipo
de produção comercial. Ademais, além do resgaste do conhecimento dos ribeirinhos
sobre o meio em que vivem, as informações obtidas são fundamentais para elaboração
de políticas governamentais que considerem as funções sociais da floresta.
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